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Anexo I à NAP04_2025, de 16 de abril de 2025

CAPÍTULO 1

PRINCÍPIOS E NORMAS DE ESTRUTURA ORGÂNICA DO BANCO DE CABO

VERDE

I. PRINCÍPIOS GERAIS E DEFINIÇÕES

1. Princípios Gerais

A estrutura orgânica do Banco de Cabo Verde rege-se pelos princípios gerais a seguir

indicados:

Racionalidade, significando que o arranjo da estrutura deve facilitar a constituição de fluxos

ordenados e regulares das informações necessárias à preservação da uniformidade,

segurança, rapidez e efetividade do processo decisório;

Economicidade, significando que as unidades de estrutura devem ser definidas e

dimensionadas de modo a facilitar as atividades de supervisão, controlo, coordenação e,

também, permitir o regular aproveitamento de eventual capacidade ociosa;

Flexibilidade, significando que a estrutura deve possibilitar a continuidade do

funcionamento da instituição e a sua permanente renovação e ampliação através de melhor

aproveitamento dos recursos disponíveis;

Funcionalidade, significando que a estrutura deve permitir a crescente especialização dos

colaboradores, sem prejuízo da sua perceção global do Banco de Cabo Verde.

1.1 Amplitude de comando

O Banco dará continuidade à sua política de estrutura orgânica achatada. Isto é, com poucos

níveis hierárquicos e definirá uma meta de referência para oSpan ofControl, que deverá ser

prosseguida pelas unidades de estrutura num horizonte temporal previamente definido.

Validação Dados revogação

Substitui o Capítulo 1 do Anexo à

NAP03 2021 de 20 de maio.
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2. Definições

2.1 Unidade de Estrutura

Agrupamento de funções homogêneas, coordenadas por gestor próprio, que desenvolve,

em conjunto, uma atividade planificada dentro da estrutura do Banco de Cabo Verde.

São seguintes as unidades de estrutura no Banco de Cabo Verde:

a) Departamento;

b) Gabinete;

c) Área.

Departamento

Unidade de estrutura resultante de agrupamento de funções segundo o critério de

homogeneidade, dando origem a grandes áreas funcionais com objetivos específicos e

definidos. A gestão direta do Departamento é assegurada por um Diretor, o qual reporta

diretamente a um administrador de pelouro ou ao órgão de administração.

Gabinete

Unidade de estrutura singular, de natureza técnico-administrativa, cuja dimensão e/ou

especificidade não justifique a criação de um Departamento próprio ou a sua integração

noutro já existente. A gestão do gabinete é assegurada por um Diretor ou Coordenador,

sendo que um ou outro reportam diretamente a um administrador de pelouro ou ao órgão

de administração.

Área

Subunidade de estrutura de natureza técnico-administrativa e que responde por uma

parcela das atividades do Departamento em que se encontra integrada.

A gestão da Área é assegurada diretamente por um Coordenador e reporta diretamente ao

Diretor do Departamento.

Validação Dados revogação

Substitui o Capítulo 1 do Anexo à

NAP03 2021 de 20 de maio.
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2.2 Unidades de Estrutura de Apoio

Designa-se genericamente por unidades de apoio as unidades que têm por finalidade prestar

suporte técnico e/ou administrativo aos órgãos de administração do Banco de Cabo Verde

deles dependendo diretamente.

As unidades de apoio são as seguintes:

a) Gabinete do Governador e dos Conselhos;

b) Secretariado Executivo dos Conselhos e Comitês; e

c) Unidade de Consultoria e Assessoria.

Gabinete do Governador e dos Conselhos

Unidade que assegura o apoio técnico e administrativo aos órgãos do Banco de Cabo Verde.

O Gabinete do Governador e dos Conselhos é equiparado a um Departamento.

Secretariado Executivo dos Conselhos e Comitês

A unidade integra os serviços que desenvolvem funções de secretariado às reuniões dos

órgãos colegiais do Banco e aos Comitês.

O Secretariado Executivo dos Conselhos e Comitês depende hierarquicamente do Conselho

de Administração e a sua gestão ê assegurada pelo Secretário Executivo dos Conselhos e

Comitês, que coordena a Unidade e demais técnicos.

Unidade de Assessoria e Consultoria

Designa-se por Unidade de Assessoria e Consultoria os postos de trabalho, que em

agrupamento ou isoladamente, têm por finalidade prestar suporte técnico ao Governador e

ao Conselho de Administração do Banco de Cabo Verde ou por determinação destes a

qualquer unidade de estrutura, de acordo com a natureza específica das funções que lhe são

cometidas.

Validação M Dados revogação

Substitui 0 Capítulo 1 do Anexo a

/ NAP03_2021 de 20 de maio.
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A Unidade de Consultoria e Assessoria depende hierarquicamente do Conselho de

Administração.

2.3 Comitês e Equipas Funcionais

Visando promover e estimular o trabalho em equipa, a flexibilização da estrutura, a

coordenação, a integração, a interação e a comunicação entre as unidades, a estrutura do

Banco de Cabo Verde comporta ainda os Comitês e as Equipas Funcionais.

Comitês

Os comitês são criados para apoiar o órgão de administração no exercício de funções

específicas e preparar as decisões que serão adotadas por este órgão. As suas competências,

a sua composição, bem como outros aspetos relevantes para o seu bom funcionamento são

determinados, caso a caso, pela Conselho de Administração do Banco de Cabo Verde

Equipa Funcional

Grupo de trabalhadores responsável pela realização de atividades específicas, ou de caráter

temporário, que pela sua importância, natureza e relevância, necessitam de um

acompanhamento próximo, ou uma lógica de projeto com mandato circunscrito a objetivos

delineados e prazos definidos, podendo assumir natureza intra ou inter unidades de

estrutura.

A coordenação da Equipa Funcional é assegurada por um elemento integrante da mesma,

que poderá receber uma compensação para o efeito.

II. NORMAS SOBRE A ESTRUTURA ORGÂNICA

1. A alteração de uma unidade de estrutura deve resultar da existência de fatores

relevantes, tais como:

a) Um conjunto de funções homogêneas, que necessite de constituir um

agrupamento individualizado e que, colocados dentro da mesma unidade de

estrutura, realizam de forma mais eficiente finalidades comuns;

Validação '] Dados revogação

Substitui 0 Capítulo 1 do Anexo à

NAP03_2021 de 20 de maio.
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b) Conjunto de funções que, pela sua especificidade, necessitem de

coordenação, planificação ou controlo por órgãos de gestão próprios;

c) Criação ou eliminação de novas unidades de estrutura.

2. Deve evitar-se a criação de unidade de estrutura que tenha como justificação de base,

incidentes secundários e isolados, como por exemplo:

a) Necessidade de acomodar a execução de trabalhos de carácter sazonal, ou de

desenvolver tarefas integradas numa filosofia de projetos;

b) Acréscimo do volume de trabalho que não seja acompanhado por um

aumento no número de funções, ou uma maior diversificação de tarefas.

3. A criação de qualquer unidade de estrutura só deverá ser aprovada se de facto houver

para ela uma correspondência real e imediata em termos de funcionamento e

operacíonalidade.

4. Todas as propostas de alterações da estrutura orgânica deverão ser apresentadas, pelos

interessados, à unidade de estrutura responsável pela função Organização, ouvido o

Administrador da unidade proponente.

5. A determinação do número de efetivos, por unidade em virtude de alterações e ou

criação de novas unidades de estrutura, carece de parecer prévio da unidade de

estrutura responsável pela função Organização, tendo em conta a estrutura orgânica e

os postos de trabalho.

6. As propostas de alteração a remeter à unidade de estrutura responsável pela função

organização deverão obedecer às seguintes regras:

a) Observar os Princípios e Normas sobre a estrutura orgânica;

b) Indicar, sempre que implicar a criação de novas unidades de estrutura, para

cada uma delas: a designação, as responsabilidades, a dependência

hierárquica, o número de efetivos e os custos;

Validação Dados revogação

Substitui o Capítulo 1 do Anexo à

NAP03 2021 de 20 de maio.
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c) Comparar a situação proposta com a existente, justificando as alterações

apresentadas;

d) Fundamentar a alteração de estrutura pretendida com outras informações

consideradas relevantes.

7. Após o estudo global do processo, a unidade de estrutura responsável pela função

Organização emitirá o seu parecer e submeterá a proposta ao Administrador do pelouro

de Organização, com conhecimento do Administrador do pelouro da unidade de

estrutura a reestruturar e este, se assim entender, submeterá ao Conselho de

Administração para decisão.

8. Dependendo do tipo de unidade de estrutura, a mesma deve ter um conjunto de

responsabilidades, em termos de complexidade e volume de atividades, que

justifiquem, em regra, a ocupação, no mínimo, dos seguintes números de efetivos

(excluindo os gestores):

a) Departamento: 6 (seis) efetivos;

b) Gabinete: 4 (quatro) efetivos; e

c) Área: 3 (três) efetivos.

111. CONSULTA E ATUALIZAÇÃO

Para facilitar a consulta e a atualização do Regulamento Orgânico foi criado um suporte

próprio e um índice pormenorizado.

Para localizar qualquer matéria, após a localização no índice da referência correspondente,

constituída por três partes "CAPÍTULO", "SECÇÃO" e "PÁGINA", basta procurar no

Regulamento Orgânico essa mesma referência, fazendo pesquisas nos cantos superiores

direitos de cada página.

Na parte superior dessa referência é indicada a data de aprovação do conteúdo da respetiva

folha.

Validação / ^ Vjól Dados revogação

Substitui 0 Capítulo 1 do Anexo à

h NAP03_2021 de 20 de maio.
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Cabe à unidade de estrutura responsável pela Função Organização assegurar a permanente

atualização do Regulamento Orgânico.

As alterações do Regulamento Orgânico podem assumir as formas seguintes:

a) Simples correção de texto;

b) Emissão de nova (s) folha (s); e

c) Eliminação de folha (s) existente (s).

Todas as alterações serão comunicadas através de NAP, da qual no caso da alínea b) se

distribuirá um exemplar da (s) nova (s) folha (s).

IV. SIGLAS

Compete à unidade de estrutura responsável pela Função Organização, após a consulta das

unidades de estrutura intervenientes, a atribuição de todas as siglas que se enquadrem nas

regras a seguir indicadas:

1. O Departamento, o Gabinete e a Unidade de Consultoria e Assessoria terão três

posições alfabéticas, diretamente relacionadas com as iniciais das palavras da

respetiva denominação, tendo em atenção que não poderá haver duas unidades de

estrutura com a mesma sigla.

2. A Área terá 6 (seis) posições alfabéticas, sendo as 3 (três) primeiras

correspondentes às siglas do departamento a que pertence e as 3 posições

seguintes diretamente relacionadas com as iniciais das palavras da respetiva

denominação.

Validação Dados revogação

Substitui o Capítulo 1 do Anexo à

NAP03 2021 de 20 de maio.
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CAPÍTULO 02

ESTRUTURA GERAL DO BANCO DE CABO VERDE

I. ESTRUTURA ORGÂNICA DO BANCO DE CABO VERDE

1. A estrutura orgânica do Banco de Cabo Verde compreende as seguintes unidades de

estrutura:

a) Gabinete do Governador e dos Conseihos;

b) Unidade de Consultoria e Assessoria;

c) Departamento de Mercados e Gestão de Reservas;

d) Departamento de Estudos Econômicos e Estatísticas;

e) Departamento de Supervisão Microprudenciai;

f) Departamento de Emissão, Tesouraria e Sistema de Pagamentos;

g) Departamento de Contabilidade e Controlo Financeiro;

h) Departamento de Auditoria Interna;

i) Departamento Jurídico;

j) Departamento de Organização e Planeamento;

k) Departamento de Recursos Humanos;

I) Departamento de Patrimônio, Segurança e Administração;

m) Departamento de Sistemas de Informação e Segurança Informática;

n) Gabinete de Estabilidade Financeira;

o) Gabinete de Supervisão Comportamentai;

p) Gabinete de Relações Internacionais;

Validação Dados revogação

Substitui o Anexo II da NAP02_2024, de 18

de janeiro
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q) Gabinete de Gestão de Risco Não Financeiro, Compliance e de Gestão de Continuidade de

Negócio;

r) Gabinete de Supervisão de Seguros, Fundos de Pensões e de Gestão do Fundo de Garantia

Automóvel;

s) Gabinete de Microfinanças;

t) Gabinete de Comunicação Organizacional;

u) Gabinete de Gestão do Fundo de Pensões do BCV;

v) Secretariado Executivo dos Conselhos e Comitês;

w) Gabinete de Resolução; e

x) Gabinete de Prevenção de Riscos de Lavagem de Capitais e de Financiamento do

Terrorismo.

2. Fazem também parte da estrutura orgânica do Banco de Cabo Verde os seguintes Comitês;

a) Comitê de Investimento;

b) Comitê de Política Monetária;

c) Comitê de Estabilidade do Sistema Financeiro;

d) Comitê de Risco; e

e) Comitê de Segurança da Informação.

3. A estrutura orgânica do Banco de Cabo Verde integra as seguintes Equipas Funcionais

Permanentes:

a) Equipa de Difusão e Desenvolvimento Metodológico; e

b) Equipa Funcional de Inovação e Políticas de Pagamentos.

4. A estrutura orgânica do Banco de Cabo Verde incorpora, ainda, a Função Chefe de Segurança

da Informação (CISO).

5. Os Departamentos podem dividir-se em unidades de estrutura deles dependentes,

designadas de áreas.

Validação

5 J/

Dados revogação

Substitui o Anexo II da NAP02_2024, de 18

de janeiro
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II. DEPENDÊNCIA E GESTÃO DAS UNIDADES

1. As unidades referidas no n.s 1 e a Função CISO referida no n.s 4, do ponto I (Estrutura

Orgânica do Banco de Cabo Verde) dependem hierarquicamente do Conselho de

Administração.

2. As unidades referidas nas alíneas a) e c) a m) do n.s 1, do ponto I (Estrutura Orgânica do

Banco de Cabo Verde) são geridas por Diretores, as referidas nas alíneas n) a u), w) e x) por

Diretores ou Coordenadores e a unidade referida na alínea v) é gerida por um Secretário

Executivo.

III.COMPETÊNCIA E DEPENDÊNCIA DOS GESTORES

1. O pessoal dirigente exerce as suas funções no âmbito da unidade de estrutura em que se

integra e desenvolve as suas atividades de harmonia com a descrição de finalidades definidas

neste regulamento, sem prejuízo de outras que lhe sejam cometidas no âmbito de outra

regulamentação interna.

2. Os Diretores e Coordenadores de Gabinetes dependem diretamente do Governador ou do

membro do Conselho de Administração em quem for delegada essa competência.

3. Compete ao pessoal dirigente, nomeadamente:

a) Gerir as atividades das respetivas unidades na linha geral de atuação definida pelo

Conselho de Administração e pelo Governador;

b) Dirigir e coordenar, de modo eficiente, a atividade de outras unidades de nível hierárquico

inferior que estejam, eventualmente, integradas na unidade de que são responsáveis;

c) Controlar os resultados sectoriais, responsabilizando-se pela sua produção de forma

adequada aos objetivos prosseguidos; e

d) Promover a execução das ordens e despachos do Governador ou do membro do Conselho

de Administração do respetivo pelouro, nas matérias compreendidas na esfera de

competência da respetiva unidade.

Validação Dados revogação

Substitui o Anexo II da NAP02_2024, de 18

de Janeiro
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b)

IV. DIVISÃO DOS DEPARTAMENTOS EM ÁREAS

1. As Unidades de Estrutura referidas nas alíneas a), c) a h), e j) a m) do n.s 1, do ponto I

(Estrutura Orgânica do Banco de Cabo Verde) dividem-se nas seguintes áreas:

a) Gabinete do Governador e dos Conselhos:

1. Área de Apoio Técnico ao Governador, aos Conselhos e Comitês; e

2. Área de Secretariado Geral.

Departamento de Mercados e Gestão de Reservas:

1. Área de Mercados;

2. Área de Acompanhamento, Análise e Compliance; e

3. Área de Processamento de Operações.

Departamento de Estudos Econômicos e Estatísticas:

1. Área de Estudos Econômicos;

2. Área de Estatísticas Monetárias, Financeiras e Cambiais; e

3. Área de Estatísticas do Sector Externo.

Departamento de Supervisão Microprudencial:

1. Área de Regulação, Autorização e Registos;

2. Área de Acompanhamento de Bancos e de Outras Instituições;

3. Área de Inspeção e Avaliação de Risco de Bancos e de Outras Instituições; e

4. Área de Metodologia e Gestão da Informação.

Departamento de Emissão, Tesouraria e Sistema de Pagamentos:

1. Área de Emissão e Tesouraria;

2. Área de Sistema de Pagamentos; e

3. Área de Superintendência do Sistema de Pagamentos.

d)

e)

Validação Dados revogação

Substitui o Anexo II da NAP02_2024, de 18

de janeiro
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f) Departamento de Contabilidade e Controlo Financeiro:

1. Área de Contabilidade e Controlo Financeiro; e

2. Área de Orçamento e Controlo Orçamentai.

g) Departamento de Sistemas de Informação e Segurança Informática

1. Área de Segurança Informática e Administração de Sistemas; e

2. Área de Desenvolvimento Aplicacional.

h) Departamento de Recursos Humanos:

1. Área de Gestão e Desenvolvimento de Recursos Humanos; e

2. Área de Gestão de Benefícios Sociais.

i) Departamento de Patrimônio, Segurança e Administração:

1. Área de Gestão do Patrimônio, Segurança e Manutenção;

2. Área de Contratação Pública e Apoio Geral; e

3. Área de Documentação e Arquivo,

j) Departamento de Auditoria:

1. Área de Auditoria Operacional e Financeira; e

2. Área de Auditoria aos Sistemas e Tecnologias de Informação.

V. RESPONSABILIDADE PELAS ÁREAS

1. As Áreas referidas no ponto anterior dependem hierarquicamente do respetivo Diretor e são

chefiadas por Coordenadores.

2. Os Coordenadores dependem diretamente do respetivo Diretor.

3. Compete aos Coordenadores:

a) Dirigir o pessoal integrado na área, pelo que distribui, orienta e controla a execução dos

trabalhos;

b) Organizar as atividades da área, de acordo com o plano de atividades definido, e proceder

à avaliação dos resultados alcançados;

c) Promover a qualificação do pessoal da área; e

d) Elaborar pareceres e informações sobre assuntos da competência da área a seu cargo.

Validação Dados revogação

Substitui o Anexo II da NAP02_2024, de 18

de janeiro
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Anexo Geral C às NAP04_2025; NAP05_2025: NAP06_2025; NAP07_2025; NAP08_2025; NAP09_2025 de 16 de abril de 2025
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Validação Dados revogação

Substituí o Anexo III da NAP13_2023, de 23 de

outubro



Banco de Cabo Verde REGULAMENTO ORGÂNICO
Data

16.04.2025

ORGANOGRAMA DO BANCO DE CABO VERDE
Capítulo Secção Página

3 Única 2 de 4

SIGLAS

As siglas das unidades de estrutura são as seguintes:

1. Gabinete do Governador e dos Conselhos (GAC):

a) Área de Apoio Técnico ao Governador, aos Conselhos e Comitês (GACAGC); e

b) Área de Secretariado Geral (GACASG).

2. Unidade de Consultoria e Assessoria (UCA);

3. Departamento de Mercados e Gestão de Reservas (DMR):

a) Área de Mercados (DMRAME);

b) Área de Acompanhamento, Análise e Compliance (DMRAAC); e

c) Área de Processamento de Operações (DMRAPO).

4. Departamento de Estudos Econômicos e Estatísticas (DEE):

a) Área de Estudos Econômicos (DEEAEE);

b) Área de Estatísticas Monetárias, Financeiras e Cambiais (DEEAEM); e

c) Área de Estatísticas do Sector Externo (DEEAEX).

5. Departamento de Supervisão Microprudencial (DSM):

a) Área de Regulação, Autorização e Registos (DSMARA);

b) Área de Acompanhamento de Bancos e de Outras Instituições (DSMAAB);

c) Área de Inspeção e Avaliação de Risco de Bancos e de Outras Instituições (DSMAIB); e

d) Área de Metodologia e Gestão da Informação (DSMAGI).

6. Departamento de Emissão, Tesouraria e Sistema de Pagamentos (DTP):

a) Área de Emissão e Tesouraria (DTPAET);

b) Área de Sistema de Pagamentos (DTPASP); e

c) Área de Superintendência do Sistema de Pagamentos (DTPASS)

Validação

/
ja Dados revogação

Substitui o Anexo III da NAP13_2023, de 23 de

outubro
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Anexo VI à NAP13_2023, de 23 de 10 de 2023

SECÇÃO 03

COMITÊ DE ESTABILIDADE DO SISTEMA FINANCEIRO (CEF)

I. MISSÃO

O Comitê de Estabilidade do Sistema Financeiro tem como missão a análise periódica da evolução

do sistema financeiro nacional e internacional, identificando e avaliando os riscos emergentes,

apreciando os comportamentos no mercado e produzindo os elementos que suportem a tomada

de decisão do Conselho de Administração do Banco de Cabo Verde neste domínio.

II. ATRIBUIÇÕES

O Comitê de Estabilidade do Sistema Financeiro tem como principais atribuições:

a) Acompanhar a evolução do setor bancário nacional, bem como de outros setores financeiros,

a fim de identificar eventuais vulnerabilidades e avaliar o grau de resiliência do sistema

financeiro;

b) Analisar as possíveis implicações e conseqüências que a evolução do sistema financeiro

internacional pode ter a nível nacional;

c) Identificar e avaliar os comportamentos de risco por parte dos integrantes do sistema

financeiro internacional;

d) Analisar propostas concretas de política macroprudencial, com o objetivo, nomeadamente,

de mitigar ou reduzir os riscos sistêmicos, com vista a reforçar a estabilidade do sistema

financeiro;

e) Propor medidas de reforço da estabilidade do sistema financeiro nacional e monitorar a sua

implementação;

f) Assegurar a articulação necessária entre as vertentes da regulação e supervisão prudenciais

(micro e macro), a supervisão comportamental e as políticas econômicas; e

g) Pronunciar-se sobre os assuntos que lhe sejam submetidos pelo Conselho de Administração.

Validação / j Dados revogação

Substitui a Seção 3 do Capítulo 5 do Anexo

à NAP03_2021, de 20 de maio.
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III. COMPOSIÇÃO

1. São membros do CEF o Governador, que preside, os Administradores responsáveis pelos

pelouros de Supervisão e de Resolução, e os Responsáveis máximos das seguintes unidades de

estrutura:

a) Gabinete de Supervisão Macroprudencial e de Resolução;

b) Departamento de Supervisão Microprudencial;

c) Gabinete de Supervisão de Seguros, Fundos de Pensões e de Gestão do Fundo de Garantia

Automóvel;

d) Gabinete de Supervisão Comportamental;

e) Gabinete de Microfinanças;

f) Departamentos de Estudos Econômicos e Estatísticas;

g) Departamento de Mercados e Gestão de Reservas; e

h) Departamento de Emissão, Tesouraria e Sistemas de Pagamento.

2. As reuniões do CEF são apoiadas por um Secretário, designado anualmente pelo Presidente.

3. Sem prejuízo do disposto no ponto 1 acima, podem participar nos trabalhos do Comitê de

Estabilidade do Sistema Financeiro, mediante solicitação expressa do Governador, os demais

administradores, os técnicos e outras entidades, designadamente o/a Auditor (a) Geral do

Mercado de Valores Mobiliários.

4. A eventualidade de ausências deve ser comunicada ao Presidente com pelo menos dois dias

úteis de antecedência, salvo em casos de urgência devidamente justificados.

5. Em caso de necessidade, o Presidente nomeará o(s) substituto(s) do(s) membro(s) ausente(s).

IV. FUNCIONAMENTO

1. A fixação da agenda de trabalhos de um determinado ano e a designação do secretário são

efetuadas na primeira reunião ordinária do CEF do ano.

2. A ratificação das agendas é feita sempre que necessário nas reuniões ordinárias.

Validação Dados revogação

Substitui a Seção 3 do Capítulo 5 do Anexo

à NAP03 2021, de 20 de maio.
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3. As reuniões do CEF ocorrem nos meses de abril, julho, outubro e dezembro.

4. Sem prejuízo do número anterior, o CEF reúne-se, extraordinariamente, sempre que convocado

pelo seu Presidente.

5. Nas reuniões do CEF são apresentados, nomeadamente:

a) as publicações semestrais de evolução dos indicadores financeiros (abril e outubro);

b) o relatório anual de estabilidade financeira;

c) a evolução detalhada dos indicadores do setor bancário;

d) os estudos de impacto de potenciais vulnerabilidades, pareceres, relatórios e outros

trabalhos relevantes que contribuem para o reforço da estabilidade do sistema
financeiro.

6. Toda a informação de suporte para as reuniões deve ser preparada pelo responsável do

Gabinete de Supervisão Macroprudenclal e de Resolução (GMR) e responsável do

Departamento de Supervisão Microprudencial (DSM), e apresentada aos administradores dos

respetivos pelouros.

7. Os documentos de suporte às reuniões do CEF devem ser disponibilizados aos membros do CEF,

até três dias antes da reunião ordinária.

8. Sem prejuízo do número anterior, os estudos e pareceres a serem apresentados e apreciados

nas reuniões do CEF devem ser disponibilizados, pelo menos uma semana antes da data da

reunião.

9. Semestralmente, em abril e outubro, o CEF aprecia e aprova os relatórios que espelham a

evolução dos indicadores de estabilidade financeira.

10. Anualmente, em julho, o CEF aprecia e aprova o Relatório de Estabilidade Financeira, conforme

estabelecido na Lei orgânica do Banco de Cabo Verde.

11. As recomendações, os relatórios e demais documentos apreciados no CEF, são submetidos à

aprovação do Conselho de Administração.

Dados revogação

Substitui a Seção 3 do Capítulo 5 do Anexo

à NAP03_2021, de 20 de maio.
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Anexo VIII à NAP13_2023, de 23 de 10 de 2023

SECÇÃO 01

CHEFE DE SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO (CISO)

I. MISSÃO

A função de Chefe de Segurança da Informação (Chief Information Security Officer- CISO) tem

por missão apoiar na proteção da confidencialidade, integridade, e disponibilidade de dados da

instituição.

II. REPORTE

O (a) responsável pela função CISO depende diretamente do Conselho de Administração, ao qual

reporta.

III. PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES

O (a) responsável pela função CISO faz a gestão e supervisão de todas as esferas de Segurança da

Informação da organização, incluindo a promoção da proteção de ativos físicos de informação,

informações e dados sensíveis em formato digital e em formato físico (papel), tendo como

principais atribuições:

a) Apoiar na proteção da confidencialidade, integridade e disponibilidade de dados da

instituição;

b) Desenvolver e implementar o modelo de Governança da Segurança da Informação;

c) Zelar pelo cumprimento e supervisionar a implementação de políticas, normas e

procedimentos de segurança da informação;

d) Desenvolver programas de governança, risco e conformidade de segurança da

informação;

A
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e) Liderar os processos de certificações de segurança da informação;

f) Promover a conscientização e treinamento sobre segurança da informação;

g) Gerir a privacidade da informação e proteção de dados pessoais;

h) Garantir uma gestão adequada de identidades e acessos, incluindo o processo de revisão

de acessos e de acessos privilegiados;

i) Analisar e adequar a segregação de funções nos diversos processos e controlo de

segurança da informação;

j) Gerir o processo de gestão de incidentes de segurança da informação;

k) Gerir o processo de Cibersegurança;

I) Apoiar ou colaborar no processo de investigação e análise forense digital;

m) Monitorizar a segurança da informação;

n) Apoiar na promoção da classificação da informação;

o) Apoiar no processo de continuidade de negócio;

p) Executar o investimento em segurança da informação; e

q) Elaborar relatórios sobre segurança da informação.




